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tuberculose com as células 
imunes, sobretudo aquelas 
que dão uma resposta ina-
ta mais primária à infeção, 
sendo que também é estu-
dada a forma como o bacilo 
manipula essas células para 
poder sobreviver. de facto, 
o bacilo da tuberculose é 
um patógeno que sobrevi-
ve, no hospedeiro, em célu-
las desenhadas para matar 
e controlar infeções. deste 
modo, diz a prof.ª doutora 
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NOVAS ALTERNATIVAS 
TERAPÊUTICAS PARA  
A TUBERCULOSE
nÃO seRÁ anTIBIÓTICO nem VaCIna. seRÁ 
Uma TeRaPÊUTICa PaRa a TUBeRCULOse 
BaseaDa nO eXaCeRBaR Da PROPensÃO 
InaTa DO HOsPeDeIRO PaRa COnTROLO 
Da InFeÇÃO PeLO BaCILO De kOCH. 
PaRa JÁ aInDa se enCOnTRa nUma Fase 
emBRIOnÁRIa nO QUe À InVesTIGaÇÃO DIZ 
ResPeITO, mas esTÁ nO BOm CamInHO e 
a COmPROVÁ-LO esTÁ a aTRIBUIÇÃO DO 
3.º LUGaR DO PRÉmIO Janssen InOVaÇÃO 
2016. a PROF.ª DOUTORA ELSA ANES 
eXPLICa PORmenORes DesTe esTUDO QUe 
COORDena na FaCULDaDe De FaRmÁCIa  
Da UnIVeRsIDaDe De LIsBOa. 

tuberculose. esta estratégia 
de controlo da infeção poderá 
ser usada como coadjuvante, 
em combinação com os anti-
bióticos ou com a vacinação”, 
adianta a coordenadora des-
te estudo, que foi distingui-
do com o 3.º lugar do prémio 
Janssen inovação 2016, na ca-
tegoria de infecciologia.  
A professora da FFulisboa 
explica que os investigado-
res envolvidos estão a tentar 
perceber “a resposta mais 
natural e inata do organismo 
à infeção pelo bacilo de Koch 
e a descobrir alvos do hospe-
deiro que são silenciados pelo 
bacilo, como manobra deste 
poder sobreviver nas células 
infetadas”.
neste estudo, é explora-
do a interação do bacilo da 

conseguir uma nova forma 
terapêutica para a tubercu-
lose completamente fora do 
que é usual até à data. Este é 
o grande objetivo do estudo 
“role of cathepsins in myco-
bacterium tuberculosis survi-
val in Human macrophages” 
realizado pelos investigado-
res prof.ª doutora elsa Anes 
(coordenação), dr. david 
pires e dr. nuno carmo do 
grupo interações Hospedeiro 
patógeno do instituto de in-
vestigação do medicamento 
(imed.ulisboa) da Faculdade 
de Farmácia da universidade 
de lisboa (FFulisboa). “não 
será um antibiótico nem uma 
vacina, será uma molécula ca-
paz de induzir as nossas capa-
cidades inatas de ativar enzi-
mas que digerem o bacilo da 

NESTE ESTUDO, 
É ExPLORADO A 
INTERAÇÃO DO BACILO 
DA TUBERCULOSE 
COM AS CÉLULAS 
IMUNES
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elsa Anes que a investiga-
ção “tem o objetivo de ten-
tar subverter este sistema 
e descobrir que alvos é que 
foram silenciados para os 
ligar novamente e voltar a 
repor a capacidade bacteri-
cida das células”.
no caso particular do refe-
rido prémio, “a investigação 
foi dirigida às catepsinas, 
que são enzimas digestivas 
existentes num comparti-
mento celular (lisossomas) 

PROF.ª DOUTORA  
ELSA ANES
Coordenadora  
do Grupo Interações 
Hospedeiro Patogeno  
do Instituto  
de Investigação  
do Medicamento  
da FFULisboa

“Ao tentarmos perceber 
como é que o sistema ficou 
off, descobrimos também 
maneiras de o voltar a ativar 
e essa é a grande inovação 
que agora exige mais pesqui-
sa para o futuro”, evidencia 
a prof.ª doutora elsa Anes, 
referindo que essa investi-
gação vai ser imediata para 
nos próximos dois anos e, 
segundo refere, “se se con-
cretizar o que prevemos, va-
mos ter uma potencial molé-

cula para passar a uma fase 
mais clínica, desde que pos-
samos combinar com formas 
de entregar a molécula às 
células alvo, portanto será 
feita manipulação farma-
cêutica. se provarmos que o 
que suspeitamos está certo, 
temos um potencial meca-
nismo para ser usado como 
terapêutica”. e a grande ino-
vação é que esta potencial 
terapêutica não é um novo 
antibiótico nem uma nova 
vacina. trata-se de uma ma-
nipulação do sistema para 
responder à infeção. “Inse-
re-se na imunoterapia, mas 
não é imunoterapia por an-
ticorpos nem células, mas 
sim por componentes das 
próprias células”, especifica 
a professora da FFulisboa. 

e que estão desenhadas para 
digerir e destruir o que a 
esse vacuolo celular chegue, 
inclusive o bacilo da tuber-
culose. durante esta inves-
tigação descobrimos que o 
bacilo, ao infetar estas célu-
las, manipula a vários níveis 
a atividade das catepsinas, 
desde a expressão ao nível 
dos genes, a quantidade de 
proteína que é produzida até 
à atividade”, refere a coor-
denadora do estudo.
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Investigações do Grupo 
Interações Hospedeiro Patógeno 

o grupo interações Hospe-
deiro patógeno liderado pela 
prof.ª elsa Anes compreende 
várias equipas coordenadas 
por investigadores principais 
que se interessam por dife-
rentes patógenes causadores 
de patologia humana como 
tuberculose (prof. elsa Anes), 
sidA (prof. José miguel Aze-
vedo-pereira), gastrite e can-
cro causadas por Helicobac-
ter (profs. Filipa vale e Jorge 
vitor) e gripe (prof. Helena 
rebelo-Andrade). 
no total, integram o gru-
po interações Hospedeiro 

patógeno cerca de 20 in-
vestigadores, sendo oito 
doutorados e os restantes 
elementos estudantes de 
mestrado e estagiários.
para além da mais recente 
distinção – 3.º lugar do pré-
mio Janssen inovação 2016 
– os investigadores deste 
grupo já foram agraciados 
com galardões como o pré-
mio câmara pestana, pré-
mio maria Amélia de mello 
para as ciências da vida, 
prémio champalimaud, 
prémio ricardo Jorge, entre 
outros.

UM LONGO CAMINHO  
A PERCORRER

como é sabido, antes de se 
descobrir uma potencial 
opção terapêutica ainda vão 
passar cerca de 10 anos. isto 
porque, depois de se confir-
marem as potencialidades, 
serão realizados ensaios clíni-
cos, para se verificar se ma-
nipulando algo da célula não 
se torna tóxico para a própria 
célula, pois se há uma res-
posta normal da célula que 
é manipulada até que ponto 
não poderá afetar outras fun-
ções celulares importantes. 
será, assim, necessário inves-
tigar, para mais tarde arran-
jar uma forma de entregar a 
molécula mais específica para 
os macrófagos infetados e 

tentar salvaguardar as outras 
células, isto é, há que encon-
trar uma maneira de apenas 
serem afetadas as células 
infetadas.
A distinção destes investiga-
dores também é fundamental 
para que este percurso venha 
a acontecer. “não tanto pelo 
valor pecuniário de 10 mil 
euros”, conforme comenta a 
prof.ª elsa Anes, “mas sobre-
tudo pelo prestígio e reco-
nhecimento de que estamos 
a fazer um trabalho de quali-
dade, não só pelos pares cien-
tíficos (o artigo foi publicado 
no Scientific Reports), mas tam-
bém pela indústria farmacêu-
tica tão proeminente como 
é o caso da Janssen. dá-nos 
força e confirma que vamos 
no bom caminho e que é para 
continuar”.

A DISTINÇÃO DESTES 
INVESTIGADORES 
TAMBÉM É 
FUNDAMENTAL PARA 
QUE ESTE PERCURSO 
VENHA A ACONTECER 
SOBRETUDO PELO 
PRESTÍGIO E 
RECONHECIMENTO 
DE QUE ESTAMOS A 
FAzER UM TRABALHO 
DE QUALIDADE
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